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li 
Por HENRIQUE S. C. ZARCO 

Desenhos de TlO-TONIO • 
~~~ijSiiiiiilÍ.::SSL dia o Joãosinho 

cn t rúra na c..;(ola mais 
alc~rc do que nunca. 
\·inha rJJiantt:, sa!ti­
tantt: l°omo t m passa­
rinho e j'alrador ..:omo 
um papa~aio. Parecia, 
que lh .... tinha ~a1Jo a 
sorte ;..; ranJe. 

To J o-; se aJmiru­
Yam: nin~ucm atin.t\ a '-º 111 11 motiYO de ta­
manha ale0ria mas nin~ucm se atreYia a 
preguntar-lhc, pois élc não era dos mais 
..:omuni..:ati,·os. U próprio pro­
fessor náo gu'.) ta \ a dêlc pois 
nao era o mais cstuJioso. Não 
só não estuJaya as lições (01110 

pa::;sa" a os <lias em diahruras. 
:\êssc Jia, porem, sorridente 

como nunca, foi sentar-se no 
seu lugar e de tal forma estu· 
dou, que, quandofoichamado 
à lição, não deu um só erro, 
todos se admiraram. 

Chegou a hora do rec.reío; 
todos se foram para o pequeno 

· jardim da escola, comer o que 
de casa tinham trazido. O 
Joãosinho êsse não comeu 
nada. Foi sentar-se num 
banco e, tirando debaixo da 
blusa, o livro que tinha trazido 
da aula, pôs-se a estudar a 

nova lição que o mestre lhe 
tinha marcado. Todos se es­
pantaram do Joãosinho não comer, até que 
um dêles se chegou ao pé e lhe preguntou: 

- Então tu núo comes:) ::\ão trazes me­
renda'.' 

- Que vos importa se cômo ou não? 
respondeu êlc. 

- - C ~1llC talvez a tua UlÚe nJO tÍYeSse que 
te dar e cu daya-te do meu. 

- E cu, e eu ! disseram uns poucos de 
r ctizcs. 

- Obrigado. obrigado. A minha mãe 
e muito J'Obreiinha mas tem sempre que 
m~ Jar. E hoje deu-me a merenda do cos­
tume, disse Joê.\osinho. 

- Então que lhe fizeste? preguntou uma 
pequenina. 

- Já a comeste? tornou 
outro. 

Não sei, respondeu o João· 
sinho. 

Fez-se um silêncio, que foi 
quebrado pelo professor, o qual 
da janela, escutara tudo e re· 
solvera intervir. 

-Vamos, menino Joãosinho. 
Conte o que lhe aconteceu. 
E feio não contarmos as 
nossas tristezas ou as nossas 
alegrias. 

-Mas eu queria que nin· 
guém soubesse; disse Joãosi­
nho: 

- ~las conte, ande, tornou 
o mestre. E, então, Joãosinho 
começou: 

- Hoje quando eu vinha 
para a escola, vi sentada nos 

degráus da (apela, uma Yélhinha muito 
velhinha, que pedia esmola, Dizia ela: 



«Dai-me uma c:>molínha,. por amôr de 
Deus, estou cheia Je tome)), Todo" 
passavam sem lhe dar 
nada. Até a sr.ª Felis­
berta, que tanto dinheiro 
dá para a Igreja, passou 
sem nada lhe dar. Então. 
disse comigo: 

«Aquela ,·e lhinha tem 
fome e cu tenho aqni 
a minha merenda. Ora 
vou-lha Ja rn. Assim fiz; 
dei-lha e ela agrn<le­
ceu-rnn a chorar. Coi­
tadinha~ \'im pant a 
escola e parece que es­
tou hoje mais contente 
do que nunca. Nem me 
apetece comer. 

- Olha, disse uma 
pequenita, toma lú me­
tade da minha merenda, 
eu já não tenho mais vontade. Todos que­
r iam repartir com éle. Ele, ror&m, disse: 

• 
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- ührigaJo. Eu não cômo este farnel 
todo. I' melhor guardá-lo e logo, quando 

findar a aula, vamos 
levá-lo ú vélhinha, <>e 
ainda lá estiver. 

O velho protessor co­
moYido ate ús lügrimas, 
naJa disse . . \las. no Do­
mingo seguinte, organi­
sou urna testa coro a 
ajuda de algumas pesso~s 
a quem contou o caso, 
e deu um prémio ao 
Joãosinho pela sua ca­
ridade para com os ve­
lhinhos, pedindo a todos 
os meninos e meninas 
que seguissem o seu 
exemplo, 

Joãosinho foi dali em 
diante o melhor aluno 
da escola e Yiveu muito 

feliz na companhia de sua mãe que muito 
o adoraYa . 

• 
Colaboração infantil 
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DO TU BAR AO 

Pois meus amiguinhos. . . Naqueia 
altura já me sentia na barriga dos an• 
tropófagos, ou na dos tubarões. O Tri· 
pufação chorava como uma cascata e, 

.. para se livrar do perigo, alt: enliuu 
a cabeça na areia, pois comu não via us 
selvagens, êles também u não deveciaw 
vêr .• Neste momento, insconscíenk· 

-~-.. ~ 
------------ ~ _ __ l!:::~~~~:..\'i~~ 

..• Levado à presença dêle, repeti a 
façanha, não com intenção de atemorisar, 
mãs, apena•, para uma pe1.1uena upe 
rienc:ia, Foi um sucesso! ! t"unca vi um 

... pânico táo grande. Fugiram toJos 
a sele pés e, quando voltaram, e)egeram 
me o rei absoluto daquelas regiões Até 
o próprio te1 me servia de capachu, 

/, 

- ~ 

~BJ~~~'. -~ 
•• • Meh·me dentro com o meu T,ipu 

lação e em breve tugia pela• uuven> 
em c:orruia vertia1nosa. 

Del pi.Dotes cit contc:utfi pelo bom .•• 

...• ucessuda Aventura, pois o P1rohto 
pit!eLo.l que aos compreendia Atravh· 
suu a~ b.uvtlh ~m meci ... > Je uw >eiUUd<> 
e mais atraves,aria se tivesse . 

• 

] 

.. meotl:', levP.i a lupa à altura I •emendo com medo, lançaram se 
.:aia e abri a boca. Os selvagens lizt s Wl:'US pe~. grit..inJo: - Plroll 
ram se brancus como a cal da pared ~roli o que l}ueria dller pouco mais 
Parecia um tubarão autêntico 1 ! . . ,, u weuos qQ' sr. CapJtao Tubardo 

fudo aquilo era muito bonito; 
p101 é que aão nos dei...avam sa\r da 
e e~ta situação aão me convinha. 

Nessa noite, matutando, tive uma ... 

.. L>e 1epente é quem~ lembreid 
uma co1s .. ~ Eu comida ''' Tinha· 
... squec1do de levar fosse v que fos 
para comêr! E .. gora'' ' 

-o no;, coma pela . , •.•..• 

ideia l11m1nosa, como de resto são 
as as ideias 411e tenl10. Fuiítia de 
Ião' 
No dia se2uinte, reuni todas as peças 
pano que havia na aldeia e com,. • 

· . Dei pade disso ao meu criado e 
Puz •. he • - Estamos sem comer 
' como mais novo, tens que te sa· 
if/car para alimentar os dois ...... 

... sua rica saude.. Estàv~mos sal 
vos' Numa liteira improvisada, transpor 
taram-me, através do mato, até à aldeia 
1Ddo um emissário à frente, prevenir,.' 

..• o au:i.ílio precioso do Tripulação, 
hz um balãocomoaquelesque no S. foão 
'ião deitados ao ar, ch.:ios de ar quente. 

Baptisei·o com o nome de Puolito ... 

• •. -«Oh patrãos/11!10/ Que comida 
posso eu dar, que só sou ossos. O 
patrão que~ mais velho é pue dá bem 
comliia para· duas pessoqs ... -«Va· 
mos tirar á sorte> • • ••••• • .••••••••• 

(3.º EPISODIO) 

. . Ioda a côrle que, em traJe de gala, 
me e~perava ansiosamente. O ru, de 
cbapeu alto, punhos e polainas, além 
de muito bem eng1a,ado: parecia um 
H1dadeiro eleeanle '. • 

. em meaióna ao outro Pirolito que 
lkava nas salsas ondas ... 

Os selvagens, mconscieatemente, au· 
'liliaram Ioda a manobra ••••• , ••... , • 

holóni'o. 
••• Aaarrada uma moeda e atirada 

ao ar, se veria qual dos dois deveria 
morrer .• A moeda deu umas reviravol· 
tss e foi em direcção ao chão . •.•••• •• 

• 
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Meus aml((ulnbo1: 

t mas pala\ rlú1', ape­
un~. para lndlraçao. 

'I eru <'ltegadu a tt'lla• 
•:uQ <lu Pim Pam·P1m1. 
ruultas «:tr(hs ~obre va­
rio~ assuntos e ac~ mes-
mo ~obre as&unto~ que 

• . ll•iO nos <.1l1~m 111rerta· 
nwnte respeito. 

1 11 a. J>uls. ijDtendldu · 
·-t:artn' l'orn l'Olaboruç:lo IUeru• 

l'ln <levem sei: dirigida~ ao J x"'•' ;:;r, 
J.Jlrector J.ltcrarlo. 

- f>edldu' dv 1u1111eros "' rnLaJos. 
livro,_ uu •tu:ie~quer :tssuntos seme­
lhantes. 1•:1r11 1\ AJmlnl•tratllo de O 
Seculo. 

-Tollull os outros as~untos para 
:i moradn :trima e ao 

710/on~ 

DESENHAR COM FOSFOROS 
PARA <IRANDES 1-: PEQUENOS 

As <,1ra\'ura ... que acompanham, representam des~· 
nhos muito simple,;, leitos com auxílio de mela Mu1a 
de f1'tsforos. 

Com seis tos toro,;, pod~ fa1er-~e uma e~cada 1tm 
d1alet - (calculem!, - uma rnesu. uma cadeira, uma 
mola articulado, um triângulo ; com trê.-i uma cama, 
uma cadeira de praia : com dois uma cruz um sinal de 
multiplicação e com um ... pode-se acender um cigarro, 
(á'I vezes .. .) 

Mas o caso niio é êste. 
Para despertar nos nossos leitores gosto pelos 

passatempos, publicaremos com o nome do autor, o 
melhor desenho que até sábado às 6 hora!l da tarde, 
11os seja enviado executado com vinte e cinco fósforos 
apenas. 

Poderão servir-se de um simples postal, no qual 

lar•o~oho:,;, d~ t~,~ do~ t~ r1 l 
nho, e porão o nome e idade. 

\~~ 
TIOTONIO 

Portnnto, até ábado: c:í os espero! 

Para as meninas 

Camisas engomadas 
Com três 

siotpes de ca 
nivete, e m ' ' 
um cartão de , 
visita ou um r 
bocado de ' 
cartolina, se ! 
pode fazer 1 
uma camisa f : 
impecavet• --~v·.,.,---
mente engo· 

1 
mada e com 1 ' 
o respecttvo 1 r 
colarinho. 1 f 

A figura .L" t 
n.0 1 mostra ''g· • 
o cartão com a indicação onde 
deve ser dobrado e cortado: a 
ii~. 2, o cartão dobrado e a fig. 
3 a camisa terminada com as 
casas e botões feitos com auxl· 
lio de um lápis ou caneta. 

Empregando papel de côr, 
riscado ou de fantasia, poderão 
fazer-se camisas de vários'tons, 
dobradas e limpas como se 
viessem da engomadeira. 

Na casa das bonecas, para a 
qual ensinarei em breve. muitas 
coisas, devem fazer nm fignráol 

nun do SétuJO 4:1- USBOA 

(A's minhas irmas) 

Consiste esta adivinha em juntar dqas 
letras a TA, de maneira a formar palavras 
com a seguinte significação: 

1, forma de verbo; 2, ferro de folha ba· 
tido; 3, forma de verbo; 4, animal do­
méstico; 5, animal doméstico; 6, substan­
tivo que aparece à superfície do leite. 
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ZINHAS BEBES 
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A PRECE DO BOM 

.MENINO 
POR 

GRACIETTE BRANCO 

ERA uma nz um menino, 

pequenmo, pequenmo, 

com três anos-pouco mais! 

Dormia ao Luar, nas euas, 

comia as frutas grosseiras, 

que apanhava nos quintais. 

Andava desmazelado, 

pobre menino - coitado! 

sem afagos de ninguém ! 

'Té lembrava um ?a~sarinho, 

abandonado no ninho, 

por lhe roubarem a Mãe! 

Choran num desatino, 

o desgraçado menmo, 

se se punha a meditar 

onde arranjar uma beira • .• 

-já que arranjara uma eira, ' 

toda branquinh1, ao luar .• 

- Num dia de temporal, 

abrigado num beiral, 

põs· se a rezar, com dulçór: 

-cO' meu anjmho da Guarda, 

arranja-me uma mansarda, 

onde eu sinta algum calor! 

Ou então, nos braços teus, 

le't"a-me, leva-me a Deus! 

Diz'-lhe que sou bom menino! 

-Há tantos anjos no Céu; 

Porque não hei-de ser eu, 

mais um anjo pequenino ?j> 

- Então, num curto momento, 

rasgou-se no Firmamento, 

um grande clarão de luz! 
E o menino, extasiado, 

;iu um menino, ao seu lad!'I, 

Que era o menino-Jesus! 

falou-lhe assim o !tlenino: 

-<No meu trono peregrino, 

os anjos que p'ra lá vão, 

são os meninos da terra, 

em cuios peitos se encerra, 

todo d'oiro, o coração! 

• 

Como és lJom, e me pediste, 

eni;e prantos, muito lriste1 

que te levasse p'r'ó Céu; 

venho agora; e sem cançasso, 

em meu divino regaço, 

quêm te há-de l~var sou eu! 

Se algum menino, algum dia, 

também pedir ao seu Guia, 

que o leve nos braços seus, 

deve portar-se com siso, 

que os meninos de juízo 

é que são qu'ridos de Deus!,., 

-E dentre um curto momento1 

rasgou-se no Firmamento, 

mais outro clarão de luz! 

-Subia ao Céu um menino, 

ao colo d'outro Menino, 

que era o Menino·Jesus 1 

F 1 .M. • 


